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Este livro compõe uma série que se propõe a apresentar um painel de empresas 
de gerenciamento de resíduos no Brasil, consolidando o levantamento realizado 
na Região Sudeste, que engloba os estados do Espírito Santo, Minas Gerais, Rio 
de Janeiro, e São Paulo. 
As empresas são organizadas em dois grandes grupos: no primeiro grupo são 
listadas as empresas que têm o gerenciamento de resíduos como seu CNAE 
principal. No segundo grupo são elencadas as empresas que têm o gerenciamento 
de resíduos como o CNAE secundário.
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This book is part of a series that aims to present a comprehensive view of waste 
management companies in Brazil, consolidating the survey conducted in the 
Southern region, which includes the states of Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de 
Janeiro, e São Paulo. 
The companies are organized into two major groups: the first group lists companies 
whose primary business activity (CNAE) is waste management. The second group 
includes companies that have waste management as their secondary business 
activity (CNAE).
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11. Introdução  

1. InTROdUçãO  
O CEMAI - Centro de Estudos em Meio Ambiente Industrial, vinculado à Universidade 

do Estado do Rio de Janeiro - UERJ, realizou um levantamento contemplando todas as 
empresas que atuam direta ou indiretamente com gerenciamento de resíduos no território 
brasileiro.

De forma resumida, destaca-se que a metodologia teve como ponto focal criar 
dois grupos de trabalho: técnico e administrativo. O grupo administrativo se ocupou de 
realizar a pesquisa como principal função e o grupo técnico em realizar análise crítica 
complementando, sempre que necessário, com novos dados.

O objetivo central do trabalho foi alcançar uma visão ampla do mercado de 
gerenciamento de resíduos na abrangência nacional. Destaca-se, todavia, que neste livro 
a abordagem centra o foco na Região Sudeste do Brasil. Dessa forma, em termos muito 
práticos, foram produzidas listas das empresas de gerenciamento de resíduos, já com as 
informações relevantes sublinhadas.

Este livro compõe uma série que se propõe a apresentar um painel de empresas de 
gerenciamento de resíduos no Brasil, consolidando o levantamento realizado na Região 
Sudeste, que engloba os estados do Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro e São 
Paulo.

As empresas são organizadas em dois grandes grupos: no primeiro grupo são 
listadas as empresas que têm o gerenciamento de resíduos como seu CNAE1 principal. No 
segundo grupo são elencadas as empresas que têm o gerenciamento de resíduos como o 
CNAE secundário.

A Classificação Nacional de Atividades Econômicas - CNAE visa a estabelecer 
uma classificação padronizada das atividades econômicas produtivas, fornecendo 
um conjunto de categorias para uso na coleta e divulgação de estatísticas por tipo de 
atividade econômica. Essas categorias são agrupadas, o máximo possível, de acordo com 
a organização dos processos econômicos em unidades e como as estatísticas econômicas 
os descrevem.

Portanto, o CNAE é usado para agrupar as unidades de produção de acordo 
com o trabalho que realizam em categorias definidas como segmentos homogêneos, 
principalmente com base na semelhança de funções produtivas (insumos, tecnologia e 
processos), bem como nas características dos bens e serviços ou nas finalidades de uso.

O CNAE primário é o responsável pela emissão de notas fiscais e está disponível 
para consulta pela Receita Federal. Quando são fornecidos serviços relacionados, os outros 
são considerados secundários e servem como suporte para outras operações comerciais.

1 O CNAE (Classificação Nacional de Atividades Econômicas) é criado e mantido pelo IBGE (Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística), em parceria com a Receita Federal do Brasil. Ele é utilizado para padronizar e organizar as 
atividades econômicas no país, facilitando a coleta, a organização e a análise de dados econômicos.
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2. ORgAnIzAçãO E METOdOlOgIA 
Foram utilizados critérios para qualificar as empresas com potencial para serem 

incluídas no nosso levantamento.
O foco foi centrado nas empresas privadas com situação cadastral ativa e regime 

tributário convencional, excluindo as cooperativas e as associações.
Entende-se que a faixa de faturamento entre 4,8 e 300 milhões de reais seja um 

range que abraça as empresas, tanto destinação final (aterros, usinas de reciclagem) 
quanto as empresas de coleta transporte (destinação terceirizada).

O CNAE permitiu que focássemos nas empresas que realmente realizam um 
trabalho de coleta, transporte, gerenciamento e destinação de resíduos, como pode ser 
observado na Figura 1 - CNAE. 

A Figura 1 – CNAE -, detalha as classes escolhidas e as suas principais atividades 
relacionadas à gestão de resíduos.

Figura 1 – CNAE 

Conforme ilustrado na Figura 2 – Metodologia -, a seguir, foram criados, de forma 
estratégica, dois grupos de trabalho: técnico e administrativo, que trabalharam em sintonia.

Figura 2 – Metodologia.
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Coube ao grupo técnico, inicialmente, desenhar os templates buscando organizar 
as informações relevantes a serem selecionadas por empresas de forma padronizada. Já o 
grupo administrativo ficou com a tarefa da formatação.

O grupo administrativo, num primeiro plano, se organizou para identificar as 
empresas e coletar as informações em bancos de dados disponíveis. 

Não obstante as tarefas estarem divididas entre os dois grupos, foi previsto e 
efetivamente houve, um trabalho integrado. 
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3. EMpRESAS – REgIãO SUdESTE 
Este livro compõe uma série que se propõe a apresentar um painel de empresas de 

gerenciamento de resíduos no Brasil, consolidando o levantamento realizado na Região 
Sudeste, que engloba os estados do Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro e São 
Paulo.

Este capítulo é dividido em dois itens: Empresas de Gerenciamento de Resíduos 
como Atividade Principal e Empresas de Gerenciamento de Resíduos como Atividade 
Secundária.

Como já dito, no primeiro item são organizados os templates das empresas que têm 
Gerenciamento de Resíduos como o CNAE principal. Já no segundo item, listam-se as 
empresas que têm Gerenciamento de Resíduos como CNAE secundário.

É indiscutível que as empresas listadas no primeiro item – atividade principal - têm 
uma relevância maior no contexto do Gerenciamento de Resíduos. Todavia, entende-se 
que muitas empresas que têm Gerenciamento de Resíduos como atividade secundária 
merecem ser consideradas, pois apresentam-se como boas alternativas para muitos casos. 



3. Empresas – Região Sudeste 5

3.1 Empresas de Gerenciamento de Resíduos como Atividade Principal
A seguir, serão apresentados os templates das empresas que têm o gerenciamento 

de resíduos como sua atividade primária.
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3.2. Empresas de Gerenciamento de Resíduos como Atividade Secundária
A seguir, serão apresentados os templates das empresas que têm o gerenciamento 

de resíduos como sua atividade secundária.
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4. COnSIdERAçõES TéCnICAS 
Fundamentado nos trabalhos de análise crítica realizados pela equipe técnica, 

sublinham-se, a seguir, uma relação das empresas com potencial de crescimento, baseado 
no posicionamento de mercado, oportunidades para novos negócios e estrutura financeira, 
o que não desmerece as outras empresas listadas.

ENOB ENGENHARIA AMBIENTAL LTDA
Selecionada devido ao potencial de crescimento no setor de valorização de resíduos, 

a ENOB vem crescendo nos últimos anos a partir da coleta e blendagem de resíduos classe 
II para destinação aos fornos de cimento, os quais utilizam este blend como combustível 
alternativo. Com as novas diretrizes da Política Nacional de Resíduos Sólidos, tratamentos 
alternativos à incineração e aterro sanitário estão em alta com tendência contínua de 
crescimento. 

Site: http://enob.com.br/unidade_piracicaba

ECOVITAL CENTRAL DE GERENCIAMENTO AMBIENTAL S.A
Unidade de Tratamento de Resíduos, inaugurada em 2014 a partir da Pesquisa e 

Desenvolvimento aliados a força do Grupo Queiroz Galvão e da ampla experiência da Vital 
Engenharia Ambiental. A EcoVital é a maior Usina de Incineração de resíduos industriais 
perigosos (Classe I), auxiliando a indústria no atendimento das orientações e diretrizes da 
PNRS. 

Site: https://www.ecovital.eco.br

INCA – INCINERAÇÃO E CONTROLE AMBIENTAL LTDA
Além de serem referência no tratamento de resíduos a partir da incineração, a 

empresa INCA também oferece soluções como Gerenciamento de Resíduos e Consultoria 
para regularização de documentos ambientais, fornecendo assim o pacote completo para 
o atendimento ambiental. 

Site: http://www.incaincinerador.com.br

INTERAÇÃO RESÍDUOS SP LTDA
O Grupo Interação possui duas unidades ativas, uma no Rio de Janeiro e outra no 

Estado de São Paulo (Araras). Posicionada como Gerenciadores de Resíduos possuem 
expertise em atender o segmento da Indústria Alimentícia, com crescimento notável nos 
últimos anos. Foram realizados investimentos no setor de logística reversa e economia 
circular com a Planta de Plásticos em Araras: realizam a compra, lavagem, trituração, flake 
e extrusão do plástico para reinserção no mercado. Com a realização de coleta e transporte 
de resíduos, a logística torna-se essencial para se destacaram no mercado. 

http://enob.com.br/unidade_piracicaba.
https://www.ecovital.eco.br/
http://www.incaincinerador.com.br/
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Site: https://grupo-interacao.com

IR NOVATEC AMBIENTAL EIRELI
Criada na década de 90, inicialmente atuando no seguimento de transporte e 

aluguel de equipamentos. Em 2004 ampliou suas atividades para transportes, coleta e 
disposição final de Resíduos, o que proporcionou a criação da área de negócios ambiental. 
Com atuação cada vez mais presente na implantação e operação de aterro Sanitário, além 
de forte presença no seguimento de consultoria, a empresa criou as unidades de negócio 
Coleta de Lixo Domiciliar, Ambiental, Rental e Engenharia.

Site: https://www.irnovatec.com.br

RCR REPRESENTAÇÕES E SERVIÇOS LTDA
Referência no serviço de dedutibilidade fiscal, a RCR vem se posicionando no 

mercado como Gerenciadora de Resíduos Sólidos, atuando como fornecedor principal para 
empresas que precisam de mão de obra especializada além da coleta e destinação de 
resíduos. Possui como CEO André Navarro, atuante nos principais eventos sobre o tema 
de logística reversa e economia circular. 

Site: https://rcrambiental.com.br

RECOLIX RESÍDUOS INDUSTRIAIS LTDA
Com mais de 20 anos no mercado de coleta, transporte e destinação de resíduos, 

a RECOLIX tem crescido nos últimos anos com o aumento do escopo do serviço, 
se posicionando como Gerenciador de Resíduos. Atualmente a empresa conseguiu 
autorização da CETESB para armazenamento temporário de resíduos classe I, voltando 
estrategicamente seu planejamento comercial para atuação nesta frente. Fundada pelo 
Sr. Adilson a RECOLIX tem investido em tecnologia para melhorar a otimização de sua 
operação e da área comercial, apesar deste avanço, a renovação da frota é um ponto 
crucial para chegada ao sucesso. 

Site: https://recolix.com.br

TERA AMBIENTAL LTDA
Localizada estrategicamente, a TERA AMBIENTAL está entre o interior e a capital, 

tornando-se a principal destinação para o tratamento de resíduos a partir da compostagem 
(resíduos sólidos orgânicos) e a partir do tratamento físicoquímico (efluentes industriais). 
Pertencente ao grupo Opersan, a TERA AMBIENTAL possui alto potencial de crescimento, 
uma vez que as diretrizes da PNRS propõem a destinação alternativa dos resíduos 
orgânicos ao aterro sanitário. 

Site: https://www.teraambiental.com.br

https://grupo-interacao.com
https://www.irnovatec.com.br/
https://rcrambiental.com.br
https://recolix.com.br/
https://www.teraambiental.com.br/
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TGA TECH GESTÃO AMBIENTAL – EIRELI
Localizada no interior do Estado de São Paulo (Mogi Guaçu) a TGA TECH atua há 

mais de 10 anos no mercado como Gerenciador Total de Resíduos, tendo como referência 
a atuação no segmento de logística (ferroviária) e transportes. Recentemente ganhou 
concorrências importantes como a Raízen, realizando investimento na frota própria com 
caminhões tanque de 30 m³ e caminhões Romeu e Julieta para transporte de resíduos. 
Júnior Bueno dirige a empresa com abertura para investimentos tanto de frota quando te 
tecnologia operacional. 

Site: http://www.tgatech.com.br

http://www.tgatech.com.br
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5. COnClUSõES 
Este livro consolida o trabalho que foi realizado para identificar e priorizar as 

empresas mais interessantes na área de gerenciamento de resíduos na Região Sudeste 
do Brasil.

A metodologia utilizada permitiu listar, senão todas, a maior parte das empresas que 
atuam direta ou indiretamente no segmento eleito.

Dessa forma, no capítulo 3 - Empresas – Região Sudeste -, são apresentados 
templates para cada uma das empresas identificadas.

No capítulo 4 - Considerações Técnicas -, algumas empresas foram sublinhadas e 
contempladas com informações complementares.

Ficou muito claro que existem inúmeras ótimas empresas na área de gerenciamento 
de resíduos, mas ainda há muito potencial a ser explorado.
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